
Estados Unidos vão admitir a Polônia no FMI 
O Governo Reagan vai modificar breve-

mente sua postura de oposição à entrada 
da Polônia no Fundo Monetário Internacio-
nal, segundo notícia divulgada ontem na 
imprensa norte-americana. O fim do veto 
dos Estados Unidos deve-se à libertação 
de líderes sindicais, apesar de ter sido 
mantida a Lei Marcial instituída pela Polô-
nia, três anos atrás, e que provocou a opo-
sição da Casa Branca. Foi mantida a proibi-
ção de empréstimos governamentais. 

O Presidente da Argentina, Raul AI-
fonsín, parece mesmo disposto a aceitar 
pressões de credores externos para que 
adote uma política econômica mais restriti-
va. Os analistas econômicos acreditam 
que na próxima mensagem presidencial o 
principal objetivo será mostrar uma ima- 

gem realista mas sem falar em recessão. 
Os credores externos afirmam que a resis-
téncia de Alfonsín às regras de ajustamen-
to do Fundo Monetário Internacional neste 
seu primeiro ano de Governo levarm o pais 
a uma situação que tornou impossível a so-
lução sem um tratamento através de cortes 
de gastos públicos e redução dos índices 
de aumento de salário. 

O Diretor do Fundo Monetário Interna-
cional, Jacques de La Rosiére, recebeu do 
Presidente das Filipinas, Ferdinand Mar-
cos, telegrama de agradecimento por ter 
autorizado a concessão de créditos no va-
lor de US$ 609 milhões. Os recursos foram 
aprovados depois que 483 bancos privados 
asseguraram o empréstimo de mais USS 
900 milhões. 

Empresários e dirigentes politicot.da 
República Dominicana reagirgrn ontem 
com pessimismo às perspectivaS dá situa-
ção económica, política e sclOk+ ,txrpa-
ra o próximo ano. O Presidente o ima-
no, Jorge Blanco, anunciou4tfè rígit$Q9- 
didas econômicas deverão entraremp9or 
a partir de primeiro de laneiríA.Ortift~- 
cluem aumentos de 15 por.oer4c.los,xe-
ços dos derivados de petrÕtéõ6'°2 rfor 
cento nas tarifas de energig,létige,ps 
críticos da nova orientaçãq„ 06Trrgre 
programà acertado' Corn'o' 	ati dm 
que, além de déSiOntObigio ,VÔérvifirlçedp-
der aquisitivo da população, haverá.zefta-
mente elevação do nôrnencide~dleas 
em dificuldades. 


